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EDITORIAL

Descarbonização: 
um compromisso 

conjunto entre
o público 

e o privado 

NESTA EDIÇÃO

A entrega iminente de um estudo pelo MoveInfra à Agência 

Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) marca um passo 

importante na jornada da descarbonização do setor de transportes 

e infraestrutura no Brasil. Essa inicia�va, liderada por um 

movimento que reúne os seis principais grupos de infraestrutura 

do País, demonstra o compromisso de empresas de destaque no 

setor privado com a construção de um futuro mais sustentável.

O estudo, que será apresentado na primeira quinzena do próximo 

mês, se propõe a iden�ficar medidas legais e regulatórias que 

ofereçam segurança jurídica aos inves�mentos necessários para 

a descarbonização do setor. Essa é uma etapa fundamental 

para atrair inves�mentos privados e impulsionar a transição 

para uma economia de baixo carbono.

A descarbonização do setor de transportes e infraestrutura 

é um desafio complexo, mas também uma oportunidade única 

para o Brasil. O País possui um enorme potencial para se tornar 

líder global na produção e na exportação de energia renovável, 

além de contar com uma vasta rede de infraestrutura que pode 

ser adaptada para um modelo mais sustentável.

Para que esse potencial seja plenamente aproveitado, é 

fundamental que haja uma sinergia entre o poder público e a 

inicia�va privada. O estudo do MoveInfra se configura como um 

importante instrumento para essa colaboração, ao propor 

soluções que conciliem os interesses de ambos os segmentos.

É importante ressaltar que a descarbonização deve ser realizada 

de forma transparente e responsável, com a par�cipação 

a�va de todos os stakeholders. O diálogo aberto e a troca de 

ideias são essenciais para garan�r que as medidas adotadas 

sejam eficazes e justas.

A inicia�va do MoveInfra demonstra que o setor privado está 

ciente de sua responsabilidade na luta contra as mudanças 

climá�cas e está disposto a contribuir para a construção de um 

futuro mais sustentável. Cabe ao poder público criar um ambiente 

propício para os inves�mentos em descarbonização, através 

da implementação de polí�cas públicas claras e consistentes.

A descarbonização do setor de transportes e infraestrutura é um 

desafio que exige o engajamento de todos. Através da colaboração 

entre o poder público, a inicia�va privada e a sociedade civil, é 

possível construir um futuro mais verde e próspero para o Brasil.
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Queda nos preços 1

A tarifa aérea média nos 

cinco primeiros meses do 

ano, no Brasil, foi de R$ 584, 

2,4% menor do que em 2023 

(R$ 598) e 8,6% a menos 

do que em 2022 (R$ 653), 

segundo dados da Agência 

Nacional de Aviação Civil 

(Anac). O mesmo 

levantamento aponta que 

o valor do bilhete teve uma 

queda acumulada, desde 

janeiro de 2023, de 10,7%. 

Segundo o ministro de Portos 

e Aeroportos, isso se deve, 

principalmente, à redução 

de 26,2% no preço do 

querosene de aviação 

(QAV) nesse período - 

o combus�vel responde 

por cerca de 40% do custo 

operacional desse transporte.

Queda nos preços 2

Em maio, a tarifa aérea média 

chegou a R$ 534, 4% 

a menos do que no mesmo 

mês do ano passado. “Nada 

menos que 60% dos bilhetes 

foram comercializados por 

até R$ 500 e que oito de 

cada 10 �quetes custaram 

até R$ 700”, analisa Sílvio 

Costa Filho. “Ainda há muito 

a fazer, mas é um sinal que 

está dando certo o trabalho 

cole�vo do Governo Federal 

para es�mular a ampliação da 

oferta de assentos. Isto ajuda 

a reduzir o custo da passagem 

e permite que mais brasileiros 

possam viajar pelo país, além 

de promover o desenvolvimento 

econômico e gerar emprego 

e renda”, disse.

Negociação sobre recursos

Os ministros Fernando 

Haddad (Fazenda) e Silvio 

Costa Filho (Portos e 

Aeroportos) se encontraram 

nessa quarta-feira, dia 26, 

na sede do Ministério da 

Fazenda, em Brasília, para 

discu�r linhas de crédito 

para as empresas aéreas. 

A medida integra a Lei Geral 

do Turismo, que tramita 

na Câmara Federal. 

Reforma tributária

A direção da Associação 

Brasileira dos Terminais 

Portuários (ABTP) - seu 

diretor-presidente, Jesualdo 

Silva, e a diretora-execu�va, 

Cláudia Borges - se reuniu 

os deputados federais Luiz 

Gastão (PSD-CE) e Cláudio 

Cajado (PP-BA), membros 

do grupo de trabalho da  

Regulamentação da Reforma 

Tributária (PLP 68/2024) 

da Câmara dos Deputados. O 

encontro, ocorrido na úl�ma 

terça-feira, no Congresso 

Nacional, teve como pauta 

as principais demandas 

do setor para o projeto de 

regulamentação da reforma. 

MoveInfra encaminhará 
estudo à ANTT 

sobre descarbornização
Obje�vo é propor medidas legais e regulatórias que ofereçam

segurança jurídica aos inves�mentos em sustentabilidade

NACIONAL
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Freepik

O MoveInfra, movimento que 

reúne os seis principais grupos 

de infraestrutura do país, en-

tregará à Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT), 

um estudo com obje�vo de pro-

por medidas legais e regulatóri-

as que ofereçam segurança jurí-

dica a inves�mentos necessári-

os à descarbonização do setor.

 A entrega está prevista 

para a primeira quinzena de ju-

lho e alguns detalhes do diag-

nós�co foram adiantados pela 

CEO do MoveInfra, Natália Mar-

cassa, durante sua par�cipação 

no webinar “Descarbonização 

no setor de transportes terres-

tres e liderança em sustentabili-

dade”, realizado nesta quarta-

feira (26), em parceria entre a 

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) e o Grupo 

Brasil Export.

 Par�ciparam também o di-

retor da ANTT, Felipe Queiroz, o 

superintendente de Licitações 

da B3, Guilherme Peixoto, o 

CEO do Grupo Brasil Export, 

Fabricio Julião, e o presidente 

do Conselho ESG do Brasil Ex-

port, João Amaral.

 O levantamento do Mo-

veInfra se baseia em três eixos: 

polí�cas públicas relacionadas 

à agenda climá�ca; mecanis-

mos regulatórios próprios do 

setor de infraestrutura e logís-

�ca; e modalidades de financia-

mento.

 A ideia é apontar o que 

ainda precisa ser feito – especi-

almente em regulamentação - 

para que empresários se sintam 

seguros em inves�r, por exem-

plo, em adaptações ou troca de 

infraestruturas para que elas 

sejam mais resilientes aos im-

pactos de eventos climá�cos 

extremos.

 “As agências já incluem nos 

contratos de concessão indica-

dores de sustentabilidade e pa-

drões ambientais. O que sen-

�mentos falta são polí�cas de 

incen�vo porque adaptar in-

fraestrutura tem um custo alto 

e essa agenda não é só do setor, 

é do país”, declarou Natália.

 Entre as oportunidades 

iden�ficadas no estudo em re-

lação aos mecanismos regula-

tórios, está a sugestão de, em 

vez de incorporar custos de me-

didas sustentáveis ao percentu-

al da receita, associar esses 

custos ao valor a ser pago em 

outorga, o que segundo Mar-

cassa, pode incen�var econo-

micamente o concessionário a 

efe�var medidas em direção ao 

avanço da descarbonização. “A 

gente acredita que separar o 

percentual dessa outorga é um 

inves�mento, não um gasto”, 

pontuou.

 Há também a sugestão de 

descontos progressivos no va-

lor de outorga de maneira pro-

porcional ao volume de inves�-

mentos realizados em susten-

tabilidade, além de incluir me-

didas de sustentabilidade como 

critério de desempate durante 

a fase licitatória.

 “Quando fazemos critérios 

de seleção de leilão, geralmen-

te olhamos dois critérios: me-

nor valor de tarifa e maior valor 

de outorga. E se a gente co-

meçar a pensar em medidas de 

sustentabilidade, como por 

exemplo, fazer parte do Índice 

de Sustentabilidade da B3 como 

um critério a ser olhado?”, ques-

�ona Natália.

 A CEO ressalta que o mo-

vimento de descarbonização 

no Brasil ainda está no início, 

mas é preciso "usar o potencial 

verde que o país tem como um 

a�vo e não como um processo 

oneroso”.

Novos conselheiros

Durante sua par�cipação na 

live, o CEO do Grupo Brasil 

Export, Fabricio Julião, anunci-

ou a entrada de Felipe Queiroz 

e Natália Marcassa como con-

selheiros do Conselho ESG do 

Brasil Export, presidido por 

João Amaral.

 “Me sinto muito honrado 

em anunciar essas grandes au-

toridades do setor de infraes-

trutura como membros desse 

conselho tão importante, que 

trata de uma discussão tão re-

levante e que será cada vez 

mais deba�da nessa urgência 

que temos frente aos úl�mos 

acontecimentos climá�cos, co-

mo a tragédia no Rio Grande do 

Sul”, disse Fabrício.

vanessa.pimentel@redebenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

O levantamento do MoveInfra se baseia em três eixos: polí�cas públicas relacionadas
à agenda climá�ca; mecanismos regulatórios próprios; e modalidades de financiamento

A IDEIA É 

APONTAR O QUE 

AINDA PRECISA 

SER FEITO – 

ESPECIALMENTE EM 

REGULAMENTAÇÃO

 - PARA QUE 

EMPRESÁRIOS SE 

SINTAM SEGUROS 

EM INVESTIR, 

POR EXEMPLO, 

EM ADAPTAÇÕES 

OU TROCA DE 

INFRAESTRUTURAS 

PARA QUE ELAS 

SEJAM MAIS 

RESILIENTES 

AOS IMPACTOS 

DE EVENTOS 

CLIMÁTICOS

EXTREMOS
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NACIONAL

Senado aprova nova renda fixa
emi�da por bancos de fomento  

Letra de Crédito do Desenvolvimento financiará projetos de infraestrutura, 
da indústria, de inovação e de pequenas empresas

 “Importante destacar que 

a u�lização desse instrumento 

de captação será acompanhada 

de avaliações de impacto, que 

terão o compromisso de men-

surar, de maneira transparente, 

o quanto a transferência de re-

cursos da sociedade, sob a for-

ma de isenção tributária, gera-

Em votação simbólica realizada 

na quarta-feira (26), o Senado 

Federal aprovou o projeto de lei 

(PL) que permite ao Banco Naci-

onal de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES) e a 

outros bancos públicos de de-

senvolvimento emi�r a Letra de 

Crédito do Desenvolvimento 

(LCD). Esse novo instrumento 

financeiro visa captar recursos 

para inves�mentos em infraes-

trutura, indústria, inovação e 

pequenas empresas. Agora, o 

PL 6.235/2023 aguarda a san-

ção presidencial.

 Proposto pelo Poder Exe-

cu�vo, o projeto recebeu pare-

cer favorável do relator, sena-

dor Omar Aziz (PSD-AM). A 

LCD funcionará como um in-

ves�mento de renda fixa, si-

ria em termos de bene�cios 

sociais”, registra a nota assinada 

pelo presidente do BNDES, 

Aloizio Mercadante, divulgada 

na noite de quarta-feira.

 Cada ins�tuição financeira 

estará autorizada a emi�r até 

R$ 10 bilhões anuais em LCDs. 

Os bancos emissores terão a 

obrigação de divulgar um rela-

tório anual detalhando os proje-

tos beneficiados com os recur-

sos ob�dos por meio da emis-

são dessas letras de crédito.

 “Com limite de emissão de 

R$ 10 bilhões por ano, a peque-

na isenção fiscal da LCD, que já 

existe com a LCA para a agricul-

tura e com a LCI para o setor 

imobiliário, poderá ser repassa-

da integralmente aos tomado-

res de recursos, possibilitando 

redução das taxas de juros para 

as empresas. Além disso, permi-

�rá maior diversificação das 

fontes de financiamento de lon-

go prazo dos bancos de desen-

volvimento, desonerando o or-

çamento público de eventuais 

capitalizações desses bancos”, 

disse Mercadante.

Segundo o BNDES, a LCD facilitará a concessão de crédito para projetos de infraestrutura, 
indústria e inovação, impulsionando o desenvolvimento econômico e gerando empregos

 Fernando Frazão/Agência Brasil

milar às Letras de Crédito Agrí-

cola (LCA) e Imobiliário (LCI), já 

oferecidas por bancos e cor-

retoras.

 Segundo o BNDES, a nova 

modalidade facilitará a conces-

são de crédito com juros reduzi-

dos para projetos de infraestru-

tura, indústria e inovação, im-

pulsionando o desenvolvimen-

to econômico e gerando empre-

gos. A LCD operará de forma 

análoga às LCI e LCA, que são 

emi�das pelo setor privado 

para financiar a�vidades es-

pecíficas e cujos rendimentos 

são isentos de Imposto de Ren-

da para pessoas �sicas.

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

Dnit assina ordens de serviço
para dragagem no Rio Madeira 

Um ordem contempla o plano de manutenção da hidrovia que liga Porto Velho 
a Manicoré e outra se refere à manutenção da travessia da BR-230 sobre o rio

gável de 86,5 quilômetros, co-

nectando o porto rodo-hidro-fer-

roviário de Estrela aos portos 

de Porto Alegre e Rio Grande.

 Segundo o Dnit, o trecho 

do Rio Paraguai entre Cáceres e 

Corumbá é vital para a navega-

O Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) firmou na segunda-feira 

(24) duas Ordens de Serviço 

para a execução de dragagem 

no Rio Madeira. Uma das or-

dens contempla o plano de ma-

nutenção da hidrovia que liga 

Porto Velho, em Rondônia, a 

Manicoré, no Amazonas, en-

quanto a outra se refere à manu-

tenção da travessia da BR-230 

sobre o rio, em Rondônia.

 Desde 2022, o Dnit tem 

monitorado os pontos mais 

crí�cos do Rio Madeira, incor-

porando esses projetos em seu 

cronograma de dragagens regu-

lares. A inicia�va visa assegurar 

a navegabilidade con�nua da 

hidrovia, reduzindo os impac-

tos de futuras es�agens e pro-

movendo o desenvolvimento 

ção e a economia do Centro-

Oeste brasileiro, facilitando o 

transporte de carga e passagei-

ros e o acesso a importantes 

centros urbanos e portos locais. 

Apesar dos desafios causados 

pelo assoreamento, a manuten-

ção regular dessas hidrovias é 

vista pelo departamento como 

essencial para garan�r a nave-

gabilidade e fomentar o desen-

volvimento econômico nas 

áreas ribeirinhas.

 O assoreamento dos rios é 

um dos principais desafios am-

bientais no Brasil, comprome-

tendo a profundidade dos cana-

is e dificultando a passagem de 

embarcações. A dragagem, que 

envolve a remoção de sedimen-

tos do leito dos rios, é crucial 

para preservar a navegabilidade 

e a integridade dos ecossiste-

mas aquá�cos.

A inicia�va visa assegurar a 
navegabilidade da hidrovia, 
reduzindo os impactos de futuras 
es�agens e promovendo o 
desenvolvimento econômico 
e social na Região Amazônica

 Divulgação/Dnit

econômico e social na Região 

Amazônica.

 Além das intervenções no 

Rio Madeira, o Dnit planeja, nas 

próximas semanas, assinar or-

dens de serviço para a draga-

gem no trecho Norte do Rio Pa-

raguai, que abrange os municí-

pios de Cáceres, em Mato Gros-

so, e Corumbá, em Mato Grosso 

do Sul. Outro projeto envolve a 

manutenção da hidrovia do Rio 

Taquari, no Rio Grande do Sul, 

que possui uma extensão nave-

redacao.jornal@redebenews.com.br
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VPorts bate recorde de 
movimentação de cargas 

de janeiro a maio  
Segundo a concessionária, terminais �veram crescimento 

de 33% em comparação ao mesmo período do ano passado

móveis bateu um novo recorde 

no Espírito Santo. De janeiro a 

maio, os portos capixabas rece-

beram 75.372 unidades, regis-

trando um impressionante cres-

cimento de 215% em relação 

ao mesmo período de 2023.

A movimentação de cargas 

pelos terminais administrados 

da VPorts, concessionária res-

ponsável pelos portos de Vitó-

ria, Vila Velha e Aracruz, nos 

primeiros cinco meses de 2024 

teve crescimento de 33% em 

comparação ao volume movi-

mentado no mesmo período do 

ano passado.

 No total, de janeiro até 

maio, foram 3,3 milhões de 

toneladas de produtos movi-

mentados, entre contêineres, 

granéis sólidos e carga geral.

 Segundo divulgou a VPorts, 

os produtos que �veram maior 

incremento na movimentação 

nos primeiros cinco meses do 

ano foram, respec�vamente, 

automóveis, café, granito, con-

centrado mineral, carvão e 

 Com 1.084 toneladas, os 

granéis sólidos �veram um 

aumento de 23%, com ênfase 

para ferro gusa, fer�lizantes e 

concentrados minerais. Já em 

relação aos granéis líquidos, 

266 mil toneladas  de combus-

�vel foram movimentadas e a 

soda cáus�ca teve um incre-

mento de 14%, totalizando 74 

mil toneladas movimentadas.

 O diretor-presidente da 

VPorts, Gustavo Serrão, classi-

ficou que os resultados con-

quistados nos primeiros cinco 

meses do ano refletem no 

trabalho feito, voltado ao dina-

mismo, eficiência e flexibilidade 

estrutural.

 “O Espírito Santo tem voca-

ção portuária, mas era latente a 

necessidade de inves�r em 

modernização e infraestrutura, 

além de tornar as relações co-

merciais mais ágeis e personali-

zadas, permi�ndo atender com 

eficiência as demandas dos 

clientes. E é nisso que temos 

apostado”, comentou.

Divulgação/VPorts

hulha e coque de petróleo.

 No segmento de contêine-

res, o crescimento de janeiro a 

maio foi de 51% em toneladas e 

de 60% em número de unida-

des. Foram 95 mil unidades, 

representando um volume de 

1,38 milhão de toneladas, tendo 

como destaque o granito e o 

café.

 Já nas cargas gerais o cres-

cimento foi de 73%, totalizando 

471 mil toneladas movimenta-

das. A movimentação de auto-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

No total, de janeiro até maio, foram 3,3 milhões de toneladas de produtos movimentados
nos terminais administrados pela VPorts, entre contêineres, granéis sólidos e carga geral

Portos do Paraná amplia calado 
do Porto de Antonina para 9,15 m 

Expecta�va é de que, com a medida, aumente 
a movimentação de cargas no complexo portuário

 “Toda a economia num pri-

meiro momento se torna mais 

compe��va. Tanto de Antonina 

quanto do Paraná e até do Bra-

sil. Ou seja, o impacto se dá nas 

cadeias. Então, o Porto poden-

do operar com maior volume de 

cargas, todas as cadeias que 

A Portos do Paraná, Autoridade 

Portuária que administra os 

portos de Paranaguá e Antoni-

na, anunciou na quarta-feira 

(26) a ampliação do calado máxi-

mo operacional do Porto de 

Antonina, no litoral do estado. 

De acordo com a portaria 

192/2024, publicada pela Auto-

ridade Portuária paranaense, o 

calado no complexo passou de 

8,3 metros para 9,15 metros.

 A par�r do anúncio da Au-

toridade Portuária, o aumento 

do calado vai permi�r a amplia-

operam conosco em importa-

ção e exportação são mais com-

pe��vas. O resultado de toda 

essa soma de esforços vem re-

presentar um incremento subs-

tancial na capacidade de opera-

ção dos navios que vão perfor-

mar em Antonina. Tanto na en-

trada quanto na saída. Importa-

ção e exportação de cargas”, 

avaliou Gilberto Birkhan, dire-

tor-presidente do Porto Ponta 

do Félix.

 Vale lembrar que calado 

refere-se a distância da linha 

d’água e o ponto mais profundo 

de uma embarcação, também 

conhecida como quilha.

Com o aumento do calado 
operacional de 8,3 para 9,15 
metros, será possível uma maior 
demanda a par�r do Porto Ponta 
do Félix, operador portuário 
que atua em Antonina

 Divulgação/Portos do Paraná

ção de movimentação de cargas 

no Porto de Antonina.

 “O aumento do calado é 

resultado de um esforço con-

junto entre a Portos do Paraná, 

Pra�cagem e Marinha. Após a 

conclusão das a�vidades de 

dragagem, com a ampliação dos 

monitoramentos ambientais e 

discussões técnicas foi possível 

alcançar este novo calado, que 

possibilita um aumento signifi-

ca�vo na movimentação de 

açúcar a granel e capacita o ter-

minal a operar com uma condi-

ção propícia para os navios de 

fer�lizantes, fortalecendo nosso 

compromisso de ampliar con�-

nuamente a eficiência dos por-

tos paranaenses”, destacou o d-

retor de Engenharia e Manuten-

ção da Portos do Paraná, Victor 

Kengo.

 Com o aumento do calado 

operacional, será possível uma 

maior demanda a par�r do Por-

to Ponta do Félix, operador por-

tuário que atua em Antonina. 

Isso fará com que aumente a 

compe��vidade do terminal no 

mercado, trazendo ganhos para 

a cadeia logís�ca do Paraná.

redacao.jornal@redebenews.com.br
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Porto de Fortaleza vai 
inves�r R$ 100 milhões em 

modernização, diz presidente  
Valor será inves�do em ações como derrocagem, compra 

de câmeras de segurança e eletrificação do complexo

etapas desse processo.

 “Os próximos projetos, em 

fase de elaboração ou de lança-

mento, e que somam mais de 

R$ 100 milhões, seguem nossa 

busca por modernização, cres-

cimento, com resultados sus-

O diretor-presidente da Com-

panhia Docas do Ceará, Lucio 

Gomes, anunciou mais de 

R$100 milhões no Porto de 

Fortaleza para modernização e 

crescimento do cais, incluindo 

a eletrificação do complexo 

portuário.

 O valor inclui ações como a 

derrocagem (re�rada de resí-

duos que contribuem para a 

dragagem de canais de acesso 

ao porto), compra de câmeras 

de segurança.

 Também está incluída na 

previsão de inves�mento o 

arrendamento do terminal por-

tuário MUC04, localizado no 

Porto de Fortaleza (CE). O ter-

minal é des�nado à movimen-

tação e armazenagem de con-

têineres e a es�ma�va é que 

sejam inves�dos R$ 360,7 mi-

tentáveis e respeitando o meio 

ambiente”, disse o diretor-pre-

sidente.

 Na segunda-feira (24), Go-

mes foi recebido em almoço por 

empresários do setor do agro-

negócio cearense, em Forta-

leza.

 Par�ciparam do encontro 

os empresários Fernando Fran-

co, Jorge Parente, João Teixeira, 

Cris�ano Maia, Amilcar Silveira, 

Eduardo Rolim, Rita Granjeiro, 

Gen�l Linhares, Euvaldo Brin-

gel, Luiz Eugênio Pontes, entre 

outros. Pela Docas do Ceará, 

acompanharam o Presidente, 

Paulo Pinho e André Alencar, 

Coordenadores de Planejamen-

to e Comunicação, respec�va-

mente.

 Também chamado de por-

to do Mucuripe, o cais movi-

mentou 1.031.138 toneladas 

de trigo, em 2023, segundo a 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq). O nú-

mero é superior a todos os 

outros portos brasileiros, em 

desembarque de trigo, pelo se-

gundo ano consecu�vo.

Divulgação

lhões na área.

 O processo segue no Minis-

tério de Portos e Aeroportos, 

que encaminhará os resultados 

da audiência pública realizada 

em maio, bem como a versão fi-

nal do edital para o Tribunal de 

Contas da União. O previsto é 

que, após o certame, a assinatu-

ra do contrato ocorra durante o 

primeiro semestre do ano que 

vem. A equipe da Companhia 

Docas do Ceará tem acompa-

nhado e par�cipado de todas as 

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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Também chamado de porto do Mucuripe, o complexo portuário de Fortaleza movimentou
1.031.138 toneladas de trigo no ano passado, de acordo com dados divulgados pela Antaq

Porto de Suape começa a remover 
acesso provisório no Rio Tatuoca 

No local vivem famílias quilombolas, que cobram
recuperação do rio para subsistência da população

montante (mais baixas) do en-

rocamento com consequências 

benéficas ao ecossistema aquá-

�co. Além disso, a expecta�va é 

de melhora dos elementos bió-

�cos da microbacia do rio, com 

previsão de alterações para au-

mento do ecossistema man-

guezal.

 “Essa inicia�va vai aumen-

tar a vazão do curso d'água e o 

A administração do Complexo 

Industrial Portuário de Suape 

vai dar início, nos próximos dias, 

a uma intervenção para remo-

ção do acesso provisório ao Es-

taleiro Atlân�co Sul (EAS) sobre 

o Rio Tatuoca, um dos cursos 

d’água mais importantes do 

território da estatal pernambu-

cana. O serviço de derroca-

mento tem prazo para ser con-

cluído em 60 dias.

 Este é um pedido an�go da 

comunidade quilombola de Ilha 

Mercês, que cobra a recupera-

ção do Rio Tatuoca para subsis-

tência da população. A luta da 

comunidade contra o fechamen-

to do rio ocorre há mais de dez 

anos. Segundo a comunidade, 

mais de 200 famílias quilombo-

las vivem no local.

 Segundo a administração 

portuária, as comunidades pes-

queiras que atuam na região do 

fluxo hidrodinâmico das marés. 

Com esse restabelecimento, a 

área de inundação será expan-

dida, o que deverá elevar a qua-

lidade ambiental natural do 

ecossistema e dos recursos 

pesqueiros”, explica o diretor de 

Sustentabilidade de Suape, Car-

los Cavalcan�.

 Para executar a obra de 

derrocamento do acesso provi-

sório, foi elaborado o Relatório 

Ambiental Preliminar com o 

diagnós�co dos impactos ambi-

entais da área onde será realiza-

da a intervenção. Segundo o 

projeto de engenharia, o servi-

ço exigirá o uso de equipamen-

tos comuns, como escavadeiras 

hidráulicas e caminhões caçam-

bas. Durante a execução da 

intervenção, serão realizados o 

monitoramento ambiental e o 

acompanhamento da interven-

ção.

Construído em 2009 sobre o Rio 
Tatuoca, um dos cursos d’água mais 
importantes do território de Suape, 
o acesso provisório ao EAS foi 
parcialmente re�rado em 2021

 Divulgação

atracadouro foram informadas, 

previamente, dos detalhes do 

serviço, numa reunião ocorrida, 

no dia 13 de maio, no auditório 

do centro administra�vo da em-

presa. A licença de autorização 

da obra foi expedida pela Agên-

cia Estadual de Meio Ambiente 

(CPRH) no dia 5 de junho.

 Construído em 2009 sobre 

o Rio Tatuoca, localizado em 

Ipojuca, o acesso provisório ao 

EAS foi parcialmente re�rado 

em 2021. Naquele ano, foi aber-

to 31% do espaço da passagem 

molhada. Após essa primeira 

fase, houve a percepção de 

maior abundância de peixes na 

microbacia do rio.

 Com a abertura total, espe-

ra-se haver o restabelecimento 

da hidrodinâmica para as áreas à 

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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Operadores do Maranhão anunciam 
criação de hub para inovação  

Inicia�va tem o obje�vo de fomentar a eficiência
logís�ca no complexo portuário do estado

tecnologia, engenharia, logís�-

ca e gestão portuária, oferecen-

do um ambiente propício para o 

desenvolvimento profissional”, 

afirmou.

 As ações do hub de inova-

ção são desenvolvidas em par-

ceria com a Crea�ve Pack, ins-

talada no edi�cio Michelange-

lo, no bairro Jardim Renascen-

ça, em São Luís.

 Nesse ambiente, há jorna-

das de inovação aberta, volta-

das para funcionários e parcei-

O Sindicato dos Operadores 

Portuários do Maranhão (Sin-

domar) anunciou a criação de 

um hub de inovação junto ao 

complexo portuário do estado 

para fomentar inicia�vas ino-

vadoras para impulsionar a efi-

ciência logís�ca no cais.

 A ideia é promover o cres-

cimento econômico usando a 

tecnologia. Entre as principais 

ações estão a parceria com uni-

versidades para pesquisa e de-

senvolvimento em Inteligência 

Ar�ficial aplicada à logís�ca, e 

novas tecnologias de transporte.

 A ins�tuição também fir-

mou acordos de cooperação 

técnica para validação de pro-

vas de conceito (POCs) e lan-

çou trilhas de inovação corpo-

ra�va focadas na resolução dos 

ros do sindicato. Há ainda Hac-

kathons e compe�ções, que são 

organização de eventos que es-

�mulam a cria�vidade e a reso-

lução de problemas, incen�van-

do a par�cipação a�va de todos 

os envolvidos.

O complexo

O Complexo Portuário do Mara-

nhão está localizado na Baía de 

São Marcos e conta com três 

instalações. Uma delas o Porto 

do Itaqui, porto público mul�-

propósito administrado pelo 

Governo do Estado por meio da 

Empresa Maranhense de Admi-

nistração Portuária (EMAP). As 

outras são dois Terminais de 

Uso Priva�vo (TUPs), adminis-

trados pela Vale e pela Alumar.

O Complexo Portuário do Maranhão 
é composto pelo Porto do Itaqui, 
administrado pelo Governo do Estado, 
e dois Terminais de Uso Priva�vo 
geridos pela Vale e pela Alumar

 Divulgação

problemas enfrentados pelos 

seus associados.

 O sindicato busca projetos 

de automação, Internet das Coi-

sas (IoT), Inteligência Ar�ficial e 

Big Data, Desenvolvimento de 

Capital Humano, capacitação e 

treinamento com workshops e 

seminários. O hub de inovação 

portuário proporciona facilita-

ção de parcerias e colaborações 

com universidades e ins�tutos 

de pesquisa, projetos de infraes-

trutura verde, além da o�miza-

ção da cadeia de suprimentos, 

que são tecnologias que melho-

ram a coordenação e eficiência 

logís�ca, reduzindo tempos de 

espera e custos.

 Segundo o presidente do 

Sindomar, Daniel Pereira, há 13 

empresas portuárias associadas 

ao sindicato que podem inves�r 

em produção cien�fica para 

gerar novos negócios.

 “Queremos, inclusive, dimi-

nuir a diferença entre a quan�-

dade de pessoas formadas, bem 

capacitadas que exportamos 

para o restante do país e o mun-

do e as que permanecem aqui. 

Para isso, criamos um lugar de 

inovação e tecnologia, na área 

portuária”, disse ele.

 Ainda de acordo com Pere-

ira, o hub de inovação é um espa-

ço tecnológico e �sico que pro-

move a inovação e o crescimen-

to econômico.

 “Ele atrai especialistas em 
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